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Por falar em vice de Lula...
Como o leitor da coluna já sabe, 

o ex-governador Geraldo Alckmin 
aceitou essa missão e o convite para 
se filiar ao PSB. Mas não anunciará 
nada antes de definir a vida de Márcio 
França, que resiste em concorrer 
ao Senado numa composição com 
Fernando Haddad (PT). É a equação 
de França um dos entraves para a 
federação, mas não para uma aliança à 
moda antiga.

O ensaio do discurso  
do medo

A fala do presidente Jair Bolsonaro 
sobre liberdade de imprensa e 
garantias de que não iria revogar a 
reforma trabalhista aprovada pelo 
Parlamento foi uma jogada ensaiada 
e um “esquenta” do que vem por aí. 
Quanto mais perto da eleição, mais o 
governo reforçará o discurso do medo 
de que o PT, se sair vitorioso das urnas, 
venha a promover a regulação da 
mídia e a transformação do país numa 
Venezuela.

O ensaio da federação
O anúncio da discussão de uma 

federação entre MDB e PSDB foi para 
testar a receptividade das bases de 
ambos. Se houver muita resistência nos 
próximos dias, a conversa ficará adiada. 

Discurso e prática
Ao pedir aos deputados e senadores 

que deixem a disputa para outubro, 
os presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e o do Senado, Rodrigo 
Pacheco, tentam salvar a lavoura do 
primeiro semestre. Porém, não será 
possível seguir tudo ao pé da letra. A 
reforma tributária, tão necessária, é 
apontada pelos deputados como missão 
praticamente impossível para 2022.

Rodrigo Pacheco ou 
Eduardo Leite, PSD terá 
candidato ao Planalto

Esqueçam qualquer especulação de que o 
PSD colocará Gilberto Kassab como vice de 
Lula ou apresentará outro nome para a vaga. 
A legenda terá, sim, um nome próprio ao 
Planalto para evitar que se desintegre antes 
do pleito. Kassab, aliás, conforme o leitor 
da coluna já sabe, está de olho mesmo é em 

novembro de 2022, no pós-eleição: quem tiver 
uma grande bancada no Congresso terá um 
lugar ao sol para os próximos quatro anos. 
Assim, seja o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), seja o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB), vem aí 
um nome próprio do PSD ao Planalto.

CURTIDAS

Nem um boa tarde/ Quando entrava 
no plenário da Câmara, o presidente Jair 
Bolsonaro se deparou com o deputado 
Luiz Miranda (DEM-DF), um dos que 
deram munição à CPI da Covid. Bolsonaro 
virou a cara na hora, Miranda idem. Quem 
viu a cena jura que só o fato de não terem 
se xingado já foi um avanço.

Fux tem medo.../... 
do vírus. O único 
que não tirou a 
máscara sequer 
para discursar 
na abertura do 
Legislativo foi 
o presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luiz 
Fux (foto). Ele, aliás, 
recorreu várias vezes 
ao frasco de álcool 
em gel sobre a mesa.

E o Guedes, hein?/ O ministro da 
Economia, Paulo Guedes, passou boa 
parte da solenidade ao lado do líder do 
governo, senador Eduardo Gomes (MDB-
TO). E tem aliados no PP, como o deputado 
Evair de Melo (ES). Aos poucos, o ministro 
vai quebrando resistências, caso haja 
um segundo mandato de Bolsonaro no 
Planalto.

Aplausos... e críticas à PF/ A menção 
de Bolsonaro ao trabalho da Polícia 
Federal (PF) mereceu aplausos dos 
parlamentares. Mas nem em todas 
as instâncias a instituição tem sido 
aplaudida. O episódio da conclusão 
da PF, de que Bolsonaro não cometeu 
crime de prevaricação no caso da 
compra da vacina indiana Covaxin, 
por exemplo, é vista por juristas como 
“um absurdo e um equívoco grave”, 
conforme avalia o advogado criminalista 
Renato Stanziola Vieira, mestre em 
Direito Constitucional, mestre e doutor 
em Processo Penal e sócio do escritório 
Kehdi & Vieira Advogados. “Com um 
delegado desses, o presidente não 
precisa de advogado”, diz Vieira.

É por aí
A posse do novo ministro do Tribunal de Contas da 

União (TCU) Antonio Anastasia, hoje, promete reunir 
a cúpula do PSD. Aliás, vale lembrar, o partido não 
quer saber de ver o senador Alexandre Silveira (MG) 
no cargo de líder do governo. Afinal, se não dá para 
apoiar o PT porque o partido pode rachar, ser líder de 
Bolsonaro também não é possível.

Um mar de candidatos
A disputa para a vaga da Câmara dos Deputados 

no TCU está tão intrincada que a ideia é deixar a 
escolha para depois da eleição de outubro. Só tem 
um probleminha: vai ficar pior porque quem não se 
reeleger vai engrossar a fila de candidatos, que tem 
vários interessados hoje e três deles jurando contar 
com o apoio de Arthur Lira.

STF/Divulgação


